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ORGANISAÇÃO  DA  JüNTA  CENTRAL  DE  HYGIENE  PUBLICA. 

De  importantíssimo  alcance  para  a saude  publica,  mas  tambein  de  notável  dispêndio,  são  as  medidas 
sanitarias  que  reclama  esta  capital ; confrontadas  porém  as  vantagens  sociaes  com  os  encargos  pecuniá- 
rios e tribulações  inherentesá  realisação  de  taes  medidas,  resalta  ao  espirito,  que  sobre  esta  confronta- 
ção meditíi,  a enorme  desproporção  das  vantagens  de  taes  medidas  sobre  o custo  e fadigas  que  ellas  acnr- 
retão ; nenhum  homem  em  cujo  peito  se  abrigue  o amor  da  patria,  e que  respeite  os  sagi'ados  deveres  da 
humanidade,  trepidará  na  escolha  entre  uma  esteril  larneníação  iadeando  as  difficiildades,  e a resoiu- 
ção  corajosa  de  ataca-las  de  frente,  para  realisar  o que  fôr  necessário  ao  feliz  exito  de  uma  tal  em- 
presa. 

Ora,  muito  menos  deve  recuar  um  governo  illustrado,  compenetrado  da  sublimidade  de  sua  missão, 
diante  das  medidas  que  em  final  conclusão  retribuão,  coni  o aiigmcnto  da  prosperidade  publica,  o 
cumprimento  de  seus  esforços. 

Corre-me  neste  empenho  o dever  de  investigar  as  causas  que  deteriorão  a saude  publica,  atrasão 
a industria,  e preparão  no  futuro  uma  população  decrépita  ; e propor  ao  lado  destas  causas  fataes, 
as  medidas  de  cuja  realisação  depeudão  a saude  e vigor  do  corpo,  e a consequente  elevação  do 
jporal. 

No  cumprimento  deste  dever  tcnlio  empenhado  os  limitados  recursos  intellcctuacs  de  que  dispo- 
nho. Desgraçadamente  os  encargos  de  perscrutaras  causas  de  insalubridade  tão  sabiamente  impostos 
á Junta  central  pela  lei  de  sua  creação,  encargos  que  em  nações  cultas  oceupão  elevadas  intelligen- 


cias,  excUisivamente  delles  encarregadas,  forão  ampliados  nos  regulamentos  de  modo  a abranger  uma 
infinidade  de  alir.-buições  policiaes  e enleadas  formalidades,  ás  vezes  mesmo  ridículas,  que  mal  qua- 
dráo  a quem  deve  prestar  não  interrompida  attenção  aos  multiplicados  agentes  modificadores  da  saude 
publica,  que  exigem  sciencia,  dedicação,  e insano  trabalho. 

Ha  mais  ainda:  durante  o árduo,  longo  e dispendioso  estudo  dos  modificadores  da  saude  publica, 
escassos  ou  antes  nm/mus  recursos  pecuniários  para  instrumentos  reactivos  e apparelhos  tendo  sido 
concedidos,  forçoso  me  tem  sido  carregar  com  taes  dispêndios. 

Não  bastando  estas  difliculdades,  surgirão  outras;  esse  estudo  diíDcil  e aturado  deveu  ser  interrom- 
pido para  cuidar-se  das  desastrosas  epidemias  de  febre  amarelia  e de  cliolera-morbus;  e não  só  cuidar 
cm  face  do  perigo  de  medidas  de  momento  urgentes  e promptas,  como  anticipando  a parte  que  devia 
entrar  em  tempo  opportuno  no  complexo  das  medidas,  tratar  immcdiatamente  das  que  a oceasião 
reclamava,  úb.%  medidas  preventivas  contra  importações  epidêmicas,  isto  é,  traçar  o regimen  sanitario 
para  os  portos  do  Império,  porquanto  urgia  que  este  importante  ramo  da  hygiene  publica  nos  preser- 
vasse de  futuras  calamidades. 

Ora,  além  de  todos  esles  embaraços,  ainda  se  distrahia  a attenção  da  Junta  para  ir  inspeccionar : se 
uma  cova  ou  sepultura  só  tinha  por  deleixo  dofunecionario  6 1/2  palmos,  em  lugar  de  7,  de  profun- 
didade; se  0 terreno  era  bem  impermeável,  para  não  transudar  (o  que  era  quasi  exclusivo  da  com- 
missão  de  engenheiros);  se  o taverueiro  vendia  queijo  ardido;  se  o pharmaceutico,  o medico  e 
parteira  matriculavão  com  todos  os  rigores  da  formalidade  os  seus  titulos  ; se  o especulador  analpha- 
beto  curava  morphéa,  phtliysica,  chagas,  etc.,  com  seus  específicos ; seoart.  «,  combinado  com  o 
art.  fc,  ampliado  pelo  art.  c,  dava  o resultado  d.... 

E’  isto  um  quadro  desanimador,  que  póde  sorrir  ao  espirito  mesquinho,  que  encara  a Junta  de 
Hygiene  como  mais  um  variante  de  exercer  autoridade,  e de  ir  desdobrar  algum  paragrapho  do  codigo 
ainda  não  bem  desenrolado  em  todos  os  enredos  da  chicana,  mas  queé  iiicompaiivel  com  o aturado 
estudo  dos  grandes  princípios  e multiplicadas  questões  envolvidas  na  realisação  das  medidas  sanita- 
rias:  e comtudo  vierão  mais  esses  tropeços  embaraçar  a Junta  no  cumprimento  do  principal  dever, 
que  mui  positivamente  lhe  incumbe  a lei  de  sua  creação. 

Nestas  conjuncturas,  reassumindo  a questão  sauitaria  em  toda  a sua  elevação,  cumpre-me 
submetter  ao  governo  imperial  o resumo  de  tudo  o que  tem  sido  proposto  á sua  sabedoria,  do  que 
já  tem  si  do  attendido,  e do  que  resta  fazer  em  tão  grave  assumpto. 

No  desempenho  destes  encargos,  desde  1851,  além  das  medidas  sanitariasgeraes,  moléstias  se  encon- 
trão que,  por  sua  importância  nesta  capital,  reclamão  especial  estudo,  porque  seus  estragos  sobrelevào- 
se  notavelmente  ; por  este  motivo  entendi  do  meu  dever  dirigir  para  cada  uma  destas  moléstias  as  mais 
minuciosas  pesquizas,  historia-las  mesmo  em  suas  causas,  tratamento,  e prophilacia ; taes  são  o chole- 
ra-morbus,  a febre  amarelia,  a phthysica  pulmonar,  a enfermidade  das  crianças,  e a syphilis.  Com  a 
febre  amarelia  oceupei-me  espeí  ialmente  em  meus  relatorios  de  1852,  1853  e 1854  ; com  o cholera 
oceupei-me  nos  relatorios  de  1855  e 1358;  no  actual  relatorio  oceupo-me  com  a phthysica  pulmo- 
nar; e reservo  para  a primeira  opportuuidade  a discussão  acerca  da  horrível  mortalidade  das  crian- 
ças, que  tão  lugubre  torna  o quadro  de  nossa  salubridade  ; oceasião  virá  opportuna  para  oceupar-me 
com  a syphilis  e a prostituição. 

As  elevadas  questões  hygienicas  que,  tratando  daquellas  moléstias  pestilenciaes,  ousei  abordai^, 
comprehendem  a— conservação  replantio  e ampliação  da  alta  vegetação  nas  montanhas  e immediações 
da  cidale, — o beneliciamento  das  aguas  potáveis,  — o nivelamento  para  regular  os  esgotos,—  as  dis- 
posições das  moradas,—  os  despejos  das  immundicias,  — a meteorologia  desta  cidade, — o regimen 
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sanitario  para  este  porto,  podendo  ser  gencralisado  e Iiarmonisado  em  todo  o Império,— e outros 
objeetos  de  importância,  como  os  regulamentos  para  os  estabelecimentos  indiistriaes,  qiiestito  melin- 
drosa, na  qual,  ao  lado  da  salubridade,  se  eleva  a questão  do  progresso  industrial  e dos  direitos  do 
cidadão,  e mais  objectos  de  importância  secundaria. 

Sendo  o íim  principal  da  Junta  estudar  as  causas  perturbadoras  da  saude  publica,  e expôr 
os  meios  de  as  attenuar  e remover,  ficando,  segundo  a lei  de  sua  creação,  incumbida  á com- 
missão  de  engenlieiros  a realisação  destes  meios,  commissão  que  constitúe  o principal  intuito 
da  lei ; porquanto  delia  trata  no  seu  1°  art.,  oceupando  a Junta  lugar  secundário,  e como 
um  conselheiro  daquella  commissão  e do  governo  no  que  respeita  á especialidade  medica  ; 
fica  patente  pela  exposição  dos  trabalhos  da  Junta,  os  quaes  versão  sobre  objectos  mui  alheios 
àquella  importante  incumbência  (exame  das  causas  de  insalubridade,  e indicação  dos  meios  de  as 
extinguir),  que  outra  deve  ser  a organisação  c regulamento  da  Junta,  se  com  eíTeito  deve  ella 
conformar-se  ás  intenções  da  lei ; e que  mais  claramente  definidos  se  devem  formular  os  objectos 
que  licão  a cargo  da  commissão  de  engenheiros,  e bem  assim  o que  deve  constituir  os  deveres 
da  Junta. 

Ora,  não  é hoje  segredo,  nem  objecto  de  dinida,  que  os  modificadores  da  saude  publica  se 
achão  incluidos,  e devem  ser  estudados  — no  ar  ( onde  se  accumulão  miasmas,  emanações,  hu- 
midade, gazes,  pó...  e onde  varião  o calor,  a pressão,  a luz,  etc.)  isto  é,  na  meteorologia  — nas 
moradas  dos  homens  — nas  profissões  e industria  — nas  aguas — nas  comiminicações  interna- 
cionaes  — nos  hábitos  e relações  sociaes,  etc.,  objectos  estes  que,  além  de  conhecimentos  especiaes 
e assiduo  trabalho,  exigem  algum  dispêndio  com  instrumentos  e experiencias:  e mal  poderá  o 
espirito  preoceupado  com  estas  grandes  questões  envolver-se  cm  uma  infinidade  de  questõezinhas 
de  interesses  pessoaes  mais  proprios  de  autoridades  policiaes  e justiça  territorial.  Só  a questão 
dos  esgotos  e despejos,  além  da  dos  cemitérios,  e outras,  que  acarretão  a damniíicação  do  ar, 
é de  tal  magnitude,  que  ainda  até  hoje  não  achou  definitiva  solução  na  própria  Inglaterra, 
que  a tem  commettido  a elevadas  capacidades,  e para  cujo  fc-liz  exito  não  poupa  despezas. 

Por  outro  lado  bem  claro  é que  a determinação  do  nivelamento  do  solo  da  cidade,  sem  o 
qual  nunca  se  fundará  o conveniente  systema  de  esgoto — que  o material  de  que  se  deve  formar 
o pavimento  das  casas,  que  deve  ser  impermeável  — que  as  disposições  das  moradas  para 
as  tornar  arejadas  e claras  — que  a deseceação  de  pantanos  — que  as  disposições  e profundidade 
das  covas  e o terreno  dos  cemitérios  — que  as  desinfecções  — que  os  cuidados  que  deraandão 
as  aguas  para  sua  conservação  — que  o rcplantio  e estabelecimento  de  florestas  ( questão  de 
vida  ou  morte  para  o futuro  desta  cidade ) — que  a creação  de  passeios,  estabelecimentos  de 
natação,  de  gymnastica,  etc.,  são  ou  devem  ser  da  attribuição  dos  engenheiros. 

Em  consequência  pois  a commissão  de  engenheiros  deve  ficar  indicadamente  incumbida  da 
execução  das  medidas  saniiarias,  que  não  abraçarem  o exercicio  da  medicina  propriamente 
dita,  isto  é,  das  medidas  hygienicas,  que  o governo  oi'tlenar,  que  a sua  sabedoria  lhe  indicar, 
e daquellas  que,  indicadas  peia  Junta,  obtiverem  a approvação  do  governo.  Ficando  a cargo  da 
Junta  estudar  as  grandes  questões  hygienicas  para  com  este  estudo  habililar-se  a indicar  as  con- 
venientes medidas.  Quanto,  ás  questões  de  policia  medica,  hoje  a cargo  da  Junta  no  municipio 
neutro,  e das  commissões  nas  provincias,  clks  só  podem  ser  altendidas  pelas  justiças  territoriaes, 
as  únicas  que  se  estendera  sobre  toda  a superfície  do  Império;  e pois  impossivel  é que, 

residindo  nas  capitaes,  as  commissões  de  hygiene  possão  providenciar  ácerca  de  uma  infinidade 
de  occurrencias  de  polícia  medica,  que  se  apresenião  pelo  interior  do  Império  : no  .'ictnal  regu- 
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lamento  da  Junta  attendea-sc  ao  que  póde  occorrer  nas  cidades,  especialmente  nas  capitaes,  onde 
os  recursos  são  por  via  de  regra  mais  abundantes  no  que  respeita  á pharmacia,  ás  drogarias, 
ao  pessoal  habilitado  para  o exercício  da  medicina,  etc.,  mas  esqueceu-se  de  que  pelo  interior 
ou  se  não  ba  de  executar  o regulamento,  ou  o povo  ha  de  morrer  á mingua,  e ficar  privado 
dos  recursos,  que  lá  alguém  lhe  oíTerecer,  e que  nas  cidades  estão  debaixo  da  inspecção  da 
autoridade  e vigiados  como  se  encerrassem  em  si  todo  o futuro  nacional. 


SEOTITDA 

CONSIDERAÇÕES  ÁCERCA  DA  PHTHYSICA  PULMONAR  E SUA  PROPHILACIA. 

As  medidas  sanitarias  reclamadas  para  attemiar  e extinguir  a pbtbysica  pulmonar  nesta  cidade  se 
ligão  tão  estreitamente  com  o seu  tratamento,  que  expender  as  razões  em  que  se^devem  fundar 
aquellas  medidas  é o mesmo  que  ampliar  e generalisar  as  que  servem  de  base  a seu  tratamento. 
Porquanto,  prescindindo  de  hypotlieses  gratuitas,  sem  o apoio  de  experieucias  directas  sobre  as 
causas  produeteras  da  phlhysica,  e prescindindo  também  desse  cataclysma  de  bexicos,  expeclo- 
rantes,  depuradores,  especificos,  tonicos,  revulsivos,  vesicantes,  sarjaduras,  irninundos  banhos 
de /fl/o,  sebo  de  rins,  plantas  agrestes,  e até  banhos  frios,  que  é a mania  do  dia,  para  dar  tom  ao 
nervo  (!)  e mais  capitulos  da  cartilha  especulativa  e rotineira,  as  medidas  preventivas,  bem  como  o 
tratamento  lherapeuíico  e preservativo  da  phlhysica  se  resumem  em  quatro  pontos  cardeaes,  a saber: 

1°  Ministrar  ar  puro  á respiração. 

2“  Facilitar  sua  passagem  atravez  do  parenchima  pulmonar, 'para  que  elle  penetre  puro  e em  suffi- 
ciente  quantidade  até  o sangue  e todos  os  orgãos. 

3“  Modificar  as  secreções  pervertidas  que  nos  pulmões,  como  cm  outros  orgãos,  deposilão  a matéria 
prima  que  consiilue  o tubérculo. 

A°  Prover  o sangue  de  suíTicienle  quantidade  de  substancias  proteicas  ou  albuminosas  ; das  que, 
como  osoleos,  as  féculas  e assucares,  lèin  de  manter  o calor  animal,  e de  diversos  outros  importantes 
ingredientes,  como  ferro,  poíassa,  pliosphoro,  etc. 

Por  esta  identidade  de  razões  para  o tratamento  e a propbilacia,  e ainda  porque  um  hospital  espe- 
cial no  qual,  com  disposições  adequadas,  se  rcaiise  um  tratamento  cíTicaz,  não  é a peça  menos  indis- 
pensável na  propbilacia  da  pbtbysica  ; juigo  mais  conducente  ao  fim,  que  o dever  me  impõe,  o entrar 
francamente  na  discussão  da  natureza  e tratamento  da  pbtbysica,  segundo  a altura  de  demonstração 
scientifica  a que  as  luzes  da  physiologia  íém  elevado  este  assumpto,  e expôr  desta  sorte  as  razões  em 
que  me  fundo  para  propor  as  medidas  necessárias  tanto  curativas  como  preventivas. 

Pouco  ou  nada  me  importa  que  os  anaclirouicos  fantasmas  de  éras  mytbologicas,  em  vez  de  abrirem 
os  olhos  para  verem  o gráo  de  demonstração  a que  esta  questão  tem  sido  elevada,  critiquem  daquelles 
a quem  as  conveniências  sociaes  condemnão  a ouvi-los  com  todo  o serio,  quando  elles,  fingindo  que  se 
entendem,  desenrolão  as  pedantescas  theorias  dos  molimens,  asthenicos,  hypersllienias,  influencia 
nervosa,  patUogenesia,  virtudes  e forças  cspcciaes  em  tão  grande  numero  quantas  são  as  fibras  rebel- 
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des  do  corpo,  e as  pacificadoras  drogas  que  tem  de  ir,  sob  o mando  de  ura  — — fazer  entrar 

na  ordem  essas  rebeldes  ! ! 

Para  ousar  propôr  ao  governo  ou  combater  medidas  de  tanto  alcance,  devem  dominar  radicadas 
convicções.  Ora,  convicções  só  podem  provir  de  demonstrações,  e não  de  divagações  hypoiheticas  ; e 
em  assumpto  de  phthysica  pulmonar  os  dados  da  observação  interpretados  pela  experiencia  e leis 
scientificas,  têm  collocado  esta  moléstia  como  dependente  das  quatro  condições  que  deixei  referidas. 
Por  isso  cheio  de  convicção  insistirei  no  que  passo  a discutir  e propôr. 


r^^aíureza  da  plitbysíca. 

A phthysica  pulmonar  é moléstia  que,  aíTectando  toda  a organisação,  se  caracterisa  pela  transudação 
ou  accumulo.de  matéria  tuberculosa  nas  cellulas  aereas  dos  pulmões ; a matéria  tuberculosa  deptv- 
sitada,  liquificando-se,  é expellida  pela  cxpectoração  ; mas  delia  certa  porção,  sendo  reabsorvida,  isto 
é,  ganhando  de  novo,  e já  em  decomposição,  a torrente  do  sangue,  espalha  a desordem  por  todas  as 
regiões  da  economia  animal. 

A analyse  directa  desta  secreção,  ou  tubérculos,  não  deixa  duvida  acerca  de  sua  composição ; 
tenuibsimos  fragmentos  do  epitelio  ou  da  cutícula  que  forra  os  canaes  da  respiração,  corpúsculos 
solidos  levados  ao  interior  do  pulmão  pelo  ar  inspirado  que  os  suspende,  e uma  exsudação 
de  complicada  composição  (albuminia,  fibrina  ou  caseina),  são  os  ires  priucipaes  ingredientes  que, 
depositados  e argamassados  no  interior  dos  pulmões,  formão  a substancia  tuberculosa. 

Emquanto  ura  ar  puro,  ozonisado,  acha  livre  transito  pelos  canaes  e cellulas  aereas  dos  pulmões, 
este  ar  queima,  isto  é,  transforma  em  acido  carbonico,  agua,  ammonia,  hydrogeneo  sulfuretado,  etc. 
todo  0 deposito  de  epilhdio  e secreção  proteica,  que  sahem  então  pela  respiração  reduzidos  a gazes,  e 
pelas  ourinas  sob  fórma  liquida,  e a saude  se  mantém.  Se  porém  o ar,  por  estar  impuro,  não  lema 
necessária  aífinidade  para  effectuar  esta  gazeificação, — ou  se  não  tem  suíDciente  oxygeneo  para  de- 
compor lodo  0 deposito, — ou  se  qualquer  embaraço  difficulta  sua  entrada, — ou  erofim  se  o epiihelio 
destacado  e as  secreções  proteicas,  e mesmo  o pó  são  excessivos,  era  desproporção  cora  o oxygeneo 
que  atravessa  os  pulmões,  — qualquer  destas  circumstancias  lendo  lugar  era  certa  escala,  o epithelio 
e as  secreções  proteicas  depositadas  se  accuraulão,  e a phthysica  está  formada. 

Ora,  é bem  intuitivo  que  os  meios  mais  seguros  de  precaver  este  fatal  desfecho  se  reduzem : 1*,  a 
facilitar  atravez  dos  pulmões  a passagem  de  ar  puro  em  sufliciente  quantidade,  em  proporção  dos  de- 
pósitos que  elle  tem  de  queimar;  2%  em  diminuir  este  deposito  de  corpúsculos  e gazes  inspirados, 
e era  diminuir  e modificar  as  secreções  proteicas  no  interior  das  cellulas. 

Para  bem  fixar  as  idéas  que  servem  de  fundamento  a este  trabalho,  insisto  — que,  qualquer  que 
seja  a causa  remota,  q ualquer  que  seja  a composição  elementar  dos  tubérculos,  elles  se  não  aceu- 
mulao  nos  pulmões  senão  quando  a respiração  não  leva  ao  iuterior  destes  orgãos  a necessária  quanti- 
dade de  oxygeneo,  em  conveniente  polarisação  electrica  (ozona),  para  os  queimar,  destruir,  ou  gazei- 
licar. 

Se  é o estado  ou  composição  do  sangue,  como  nas  escrophulas,  na  syphilis,  nas  diatheses  dar- 
trosas,  etc.,  o que  produz  a excessiva  secreção  proteica  ou  tuberculosa  ; então,  como  a quantidade 
de  oxygeneo  que  a respiração  póde  levar  ao  interior  dos  pulmões  lera  um  limite  marcado  pela  ampli- 
tude das  contracções  pulmonares,  segue-se  que,  sendo  excessiva  esta  secreção  ou  deposito  tubercu- 
loso, a mais  ampla  respiração  do  ar  mais  puro  não  bastará  para  queimar  e remover  a matéria  tubercu- 
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losa  depositada  em  excesso  nos  pulmões,  e a desgraçada  viciima  terá  de  ser  aEfeotada,  mesmo 
respirando  o ar  puro,  mas  iiisuíTicienle,  do  campo. 

Nestas  circumstancias,  o meio  seguro  de  prevenir  a phthysica  é modificar  a composição  pervertida 
do  sangue,  — é destruir  a diathese,  no  intuito  de  atlenuar  o deposito  de  matéria  tuberculosa  nos 
pulmões ; para  cujo  eííeito  o mais  poderoso,  ao  menos  o mais  prompto  agente,  é ainda  o oxygeneo,  o 
ar  puro,  além  dos  específicos. 

Apezar  de  effecíuar-se  a respiração  em  ar  puro;  apezar  de  não  haver  excesso  de  secreção  da 
matéria  tuberculosa ; apezar  de  se  acharem  os  pulmões  com  o necessário  elasterio ; póde  ainda  o 
enfraquecimento  muscular  ou  outra  causa  semelhante  não  comportara  necessária  força  de  contracção 
para  lutar  com  a pressão  atmospherica,  arquear  a caixa  ihoracica,  e produzir  o vacuo,  sem  o qual 
não  poderá  járaais  penetrar  o ar  nos  pulmões. 

Nesta  circurastancia,  materialmente  diíTerente  das  acima  apontadas,  o resultado  ainda  é o mesmo, 
— pouco  oxygeneo  introduzido  pela  respiração,  e insulficiente  para  queimar  todo  o deposito  de  maté- 
ria proteica  pu  tuberculosa,  nos  pulmões.  — Nos  primeiros  tempos  de  sua  lethal  enfermidade  a victima 
nada  soffre,  tudo  está  são,  e os  pulmões  vão  guardando  o fatal  deposito.  Nesta  arriscada  conjuntura 
dever  é prover  á força  muscular  1*  pela  nutrição  de  substancias  albunoides,  2“  pelo  ferro,  oxygeneo, 
potassa,  etc.;  ferro  e oxygeneo,  repito,  porque  a principal  funeção  que  desempenha  o ferro  no  sangue 
é receber  o oxygeneo  do  ar  inspirado,  leva-lo  aos  orgãos,  e depois  de  o haver  a estes  cedido, 
voltar  em  estado  de  protoxydo  aos  pulmões  para  ahi  receber  nova  porção  de  oxygeneo,  de 
novo  i-lo  entregar  aos  orgãos,  e assim  sem  cessar. 

Ora,  para  o 1°  caso — prover  ás  forças  pelos  albuminosos — a pepsina,  como  agente  diges- 
tivo das  substancias  albiiminosas,  preenche  a devida  indicação,  mas  para  isto  cumpre  qiie  se  ministre 
ao  enfermo  alimentos,  que,  como  a carne,  peixe,  feijão,  repolho,  queijo,  ovos,  etc.,  sejão  abun- 
dantes de  substancias  albuminosas. 

Para  o 2°  caso, — prover  ás  forças  musculares  pelo  ferro  , potassa , phospboro,  etc.,  — cumpre 
que  sejão  estes  r/rmrníos fornecidos  com  as  devidas  precauções,  e a tempo : pois  o ferroe  a potassa  são 
os  mais  importanixBS  princípios  raineraes  dos  globiilos  do  sangue. 

Ficando  esclarecidas  as  causas,  quasi  que  posso  dizer  o material  da  phthysica,  passo  agora  a 
reflexionar  acerca  das  circumstancias,  que  conspirão  para  a sua  producção,  habililando-me  assim 
para  concluir  pelas  medidas  que  são  reclamadas:  estas  reflexões  versão  sobre ; 


i*  — Asr» 


I Quaesquer  que  sejão  as  condições  organicas  do  indivíduo  que  se  tem  de  tratar,  ou  que  se  intenta 
preservar  da  phthysica  pulmonar,  a primeira  e mais  importante  indicação  a preencher,  aquella 
em  que  se  resumem  todas  as  outras,  é a de  respirar  snfficieníe  ar  puro ',  porquanto  é indis- 
pensável converter  em  gazes  os  dopositos  proteicos,  os  fragmentos  microscopicos  de  epithelio,  e 
varrer  todos  os  corpúsculos  c gazes  que  o ar  leva  de  envolta  com  a respiração,  e que  adherem 
ás  paredes  bronchicas  e ahi  soíTrem  alterações. 

Ora,  esta  conversão,  este  eíleito,  só  o ar  puro,  — o oxygeneo, — póde  operar.  O acido  carbôni- 
co, a amraonia,  e as  diversas  exlialações  e corpúsculos  que  toldão  o ar  das  grandes  cidades, 
difficuilão  e impedem  esta  satidavcl  pliysiologica  transformação  em  gaz,  porque  este  arédeterio- 
í.  3 
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rado  e desprovido  totalmente  de  ozona  : nada  pois  mais  facil  do  que  comprehender-se  a diffusao  da 
phthysica  onde  o ar  se  acha  assim  eivado. 

Releva  tornar  saliente  a importância  do  ar  respirado  ; em  geral,  a maior  parte  dos  incautos  habi- 
tantes da  cidade  não  attendem  que  elles  com  o pervertido  ar  de  suas  moradas  inhalão  lentamenle 
a morte. 

ComeíTeito,  — encerrada  entre  paredes,  em  peças  acanhadas,  húmidas,  e escuras,  atravancadas  de 
trastes  e utensis  domésticos,  envolta  em  uma  atmosphera  corrompida,  a victima  actual  ou  futura  dos 
tubérculos  não  se  aproveita  do  ar  vivificador  da  montanha  ou  das  florestas,  que  alegra  os  animaes, 
que  desenvolve  as  plantas,  e que  tornaria  solúvel  e gazosa  e expelliria  a matéria  prima  dos  tubérculos 
do  interior  de  seus  pulmões.  Esta  é a razão  capital  da  raridade  da  phthysica  nos  habitantes  do 
campo  e de  sua  desoladora  frequência  nas  grandes  cidades.  De  seis  phthysicos,  cinco  pertencem 
ás  cidades,  e só  um  ás  habitações  do  campo  ; é o que  nos  revelâo  as  estatísticas. 

Para  ajuizar  da  importância  da  acção  do  ar  na  respiração  e nas  mais  funcções  organicas,  basta 
reflectir  que  desde  o rasteiro  musgo,  distincto  apenas  do  mineral,  até  á mais  complicada  organi- 
sação  da  escala  animal,  tudo  respira,  nada  vive  sem  respirar  ar;  que  através  dos  pulmões  de  ura 
homem  passão  era  24  horas  7,000  litros  de  ar,  os  quaes,  levados  á balança,  pesarião  mais  de  15 
libras!  e que  destes  7,000  litros  os  6/100  são  empregados  em  queimar  os  despojos  inúteis  e em 
transformar  os  princípios  orgânicos;  6/100  que,  levados  á balança,  pesarião  em  algumas  pessoas  mais 
de  7 onças,  em  outras  avultarião  para  mais  de  uma  libra ! 

A marcada  sensibilidade,  que  a actual  ou  futura  victima  dos  tubérculos  apresenta  para  o frio  e 
vicissitudes  atmospliericas,  é a consequência  rigorosa  do  pouco  oxygeneo  que  seus  pulmões  rece- 
bem e condensão ; na  plithysica,  como  no  cancro,  como  na  diabetes,  e em  outras  moléstias  que 
affectão  profundamente  o organismo,  as  combustões  e transformações  operadas  pelo  oxygeneo  res- 
pirado são  escassas  e pervertidas ; e a falta  desta  combustão  diminue  o calor  produzido  e necessa. 
rio ; porquanto  o calor  animal  é formado  por  esta  combustão  ou  transformação ; ora,  pretender- 
se  reparar  esta  diminuição  de  calor,  isto  é,  intentar  reparar  esta  falta  de  oxydação,  com  sonhados 
diíTusivos,  com  tonicos  e específicos,  é uma  chimera ; aquecêrlo  com  cobertores  e applicações  quen- 
tes, é aquecer  por  fóra  uma  estatua ; é pela  oxydação  ou  combustão  no  interior  do  organismo, 
pela  respiração  de  um  ar  puro,  que  se  obvia  a esta  sensibilidade  ; por  este  importante  phenoraeno, 
os  gazes  formados  nos  parenchimas  propellem  o sangue,  desfazem-se  as  congestões,  e a saude  e 
a vida  brilhão  em  toda  a economia.  Em  considerações  desta  ordem,  como  em  todas  que  nosoíTerece 
o .organismo  em  vida,  sobresahe  acima  de  tudo  o ar  inspirado I 

Uma  criança,  predisposta  pela  disposição  do  seu  organismo  a depositos  tuberculosos  nos  pulmões^ 
entaipada  na  estufa  de  uma  escola  acanhada,  mal  situada,  e toldada  de  exhalações,  não  recebe  era 
seus  debeis  pulmões  nem  a necessária  quantidade  de  oxygeneo,  nem  o pouco  que  recebe  se  acha  era 
estado  de  ozona ; então  as  oxydações  e inetamorphoses  que  a respiração  opéra  se  enervão  e se 

deteriorão  ; com  esta  deterioração  as  funcções  organicas  e intellectuaes  se  enfraquecem e a inno- 

cente  victima  ainda  é castigada  por  não  comprehender!  ! quando  a falta  de  comprehensão  é a con- 
sequência dos  estragos  que  o ar  da  escola  produzio  era  seu  organismo ! 1 Neste,  como  em  mil  outros, 
como  em  todos  os  lances  da  vida  social,  a importância  do  ar  reclama  a attenção  da  autoridade 
suprema. 

Abandonar  a população,  que  sem  estes  estudos  especiaes  não  póde  cuidar  em  precaver-se  de 
males  cuja  causa  ignora;  ser  indifTerente  à esta  devastação  devidas  que  se  poderia  poupar,  e isto 
porque  emperrados  rotineiros  cbamão  a duvida  e o scepticismo  até  sobre  demonstrações  rigoro— 
3 2 
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sas,  das  quaes,  por  arduas  e difficeis,  não  procurão  convencer-se,  é um  espectáculo  que  o illus- 
trado  governo  do  imperador  não  permítlirá  que  continue. 

Entretanto  julgo  haver  assaz  provado  a importância  do  ar,  tanto  na  producção  como  na  pro- 
philacia  e therapeutica  dos  tubérculos. 

Os  multiplicados  e árduos  meios  'ao  alcance  do  homem  para  manter  em  sua  pureza  o ar  dos 
grandes  povoados  já  forão  longameute  discutidos,  apontados  em  meus  relatórios;  elles  se  resumem 
ás  medidas  hygienicas  sobre — aguas,  — vegetação  , — esgotos,  — despejos,  — moradas  , — profis- 
sões, — industria,  — e hábitos;  merecendo  neste  lugar  especial  menção  as  regas  das  ruas  ea  remo- 
ção do  pó  graniiico,  que  os  ventos  espalhão  na  atmosphera,  eé  dest’arle  levado  ao  mais  recondito 
lugar  do  lar  domestico  ; porque  esse  granito,  attritado  e pulverisado  nas  ruas,  é um  elemento  de 
fertilidade  para  o terreno  de  agricultura,  como  o attesta  a fertilidade  das  fraldas  das  grandes  serras, 
onde  as  chuvas  têm  agglomerado  o granito  lentamente  pulverisado ; e então,  em  vez  de  se  destinar  o 
pó  das  ruas  a vir  recheiar  de  tubérculos  nossos  pulmões,  é melhor  desvia-lo  deste  destino  e applica-lo 
para  fazer  prosperar  a agricultura  e a riqueza  nacional. 


— Profissões. 


Os  trabalhos  do  homem  exigem  attitudes  physicas  e condições  moraes  que  variao  conforme  a 
natureza  destes  trabalhos,  segundo  as  profissões ; em  uns,  como  a escripturação,  a typographia,  a 
costura,  o trabalho  de  ourives,  de  sapateiro,  e outros  muitos,  é indispensável  uma  posição  força- 
da do  thorax,  que  mal  se  compadece  com  as  alternativas  de  dilatação  e contracção  pulmonares  indis- 
pensáveis ao  pleno  exercido  da  respiração,  além  de  se  ligar  a estas  profissões  o ar  de  acanhada  circu- 
lação : em  outros,  como  os  de  padeiros,  ferreiros,  fabricantes  de  sabão,  de  velas,  de  gaz,  de  azeite, 

tanoeiros,  soldados,  distilladores,  cozinheiros as  vicissitudes  de  temperatura  se  juntão  aos 

embaraços  occasionados  á livre  respiração,  inherentes  ás  differentes  attitudes  exigidas  destes  indivi- 
duos:  em  outros,  como  leiloeiros,  cantores,  comediantes,  oradores,  os  quaes  todos  precisão  de  grande 
energia  nas  contracções  pulmonares,  porque  sublimes  ou  rasteiras,  com  ou  sem  grammatica  proferidas, 
as  idéas  dependem,  para  ser  pronunciadas,  de  dilatações  dascellulas  pulmonares:  dilatações,  que  por 
íim  diminuem-lhe  oelasterio,  por  consequência  diminuem  a amplitude  dos  movimentos  com  que  expel- 
lião  oar  inspirado.  Do  que  precede  resultão  emphisemas  e tubérculos,  que  não  ficão  sendo  o apanagio 
exclusivo  dos  grandes  oradores,  porque  todos  estes  cidadãos  fallão  muito,  creio  mesmo  que  de  mais. 

O indifferentisrao  ou  antes  a ignorância  dos  mais  simples  preceitos  da  physiologia,  cujos  dog^mas 
essenciaes  devem  entrar  na  educação  nacional,  faz  com  que  as  velleidades  dos  pais  e dos  tutores  pre- 
destinem ás  tontas  os  meninos  a occupações  que  não  têm  a vantagem  de  corrigir  os  defeitos  do 
seu  organismo,  ou  ainda  peior,  têm  de  aggrava-los;  para  certos  pais  e incertos  tutores,  o encarar  as 
profissões  sob  o duplo  proveito  de  ganhar  o pão  e de  servir  de  gymnastica  para  restabelecer  o equi- 
líbrio orgânico,  é cousa  que  nunca  lhes  passou  pela  idéa,  e que  em  sua  estúpida  sabedoria  é reputa- 
do uma  theoria um  sonho  ! 

E’  assim  que  uma  criança  de  acanhado  desenvolvimento  muscular,  de  mal  conformados  ossos 
Ihoracicos,  com  tumores  glandulares,  de  respiração  curta  e da  consequente  pallidez,  é logo  pelo  rabula 
de  pedagogia,  que  a lei  chama  pai  ou  tutor,  declarado  fraco  e incapaz  de  emprehender  uma  profis- 
são que  demande  actividade  muscular  e vida  de  movimento 

A desgraçada  viclima  é sentenciada  a uma  profissão  sedentária,  apathica,  reclusa,  — no  interior 
I.  3 
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da  casa  — outras  vezes  á indolência  e ociosidade,  se  o seu  destino  depende  das  inãis!  entSo 
musculos,  ossos,  pulmões,  estomago,  sangue,  intelligencia,  moral....  todo  se  empobrece,  ea  prema- 
tura phthysica  acaba  com  a desgraçada  victima,  na  qual  uma  vida  activa  em  ar  livre  teria  desenvol- 
vido os  orgãos,  equilibrado  as  funcções,  prevenido  os  tubérculos,  e restituido  um  cidadão  util  ao 
paiz. 

Pais,  tutores,  mãis,  e mestres  são  sem  duvida  os  executores  desles  melhoramentos ; mas  nem 
elles  podem  adivinhar  estes  preceitos  de  physiologia  que  não  aprendêrão,  nem  se  lhes  ensinou  ; nem 
ainda  quando  o quizessem  o poderião  realisar,  porque  as  disposições  da  nossa  sociedade,  no  que 
diz  respeito  á educação  nacional,  aniquilaria  seus  esforços:  porquanto  nenhumas  medidas  publi- 
cas, nenhuns  dos  necessários  estabelecimentos,  nenhuma  direcção,  nenhuma  animação,  nada  se 
tem  feito  no  sentido  de  melhorar  a educação  physica  de  nossa  mocidade:  os  meios  materiaes,  os 
passeios,  a gymnastica,  a natação,  os  exercícios,  a agua,  o ar  puro....  tudo  lhes  faltaria  ! 

Neste  assumpto,  o patriotismo  para  demonstrar  por  discursos  &eus  inesgotáveis  recursos  tem  feito 
volteara  náo  do  Estado  dentro  do  vórtice  dos  furacões  políticos  em  vez  de  a dirigir  para  mares  bonan- 
çosos, onde  só  estes  melhoramentos  se  podem  discutir  (com  estudos  e não  com  rabulices)  e se  effectuar. 
Supprima-se,  com  eíTeito,  dos  discursos  e escriptos  de  muitas  notabilidades  os  enredos  políticos  e 
tricas  eleitoraes,  versos  amorosos,  nenias  e hecatombas,  os  programmas,  epigrammas,  e annuncios, 
a grande  litteralura  (que  não  ensina  ao  povo  a ganhar  o pão);  excluão-se  os  romances,  as  lamenta- 
ções, as  jeremiadas,  o patriotismo  de  defender  os  direitos  que  ninguém  contesta...  : e o que  fica  nos 
pés  descalços  do  colhurno  trágico?  ! nada  ! 

Nas  habitações  do  campo,  pelas  estradas  e florestas,  as  exhalações  aniraaes  são  raras  e escassas ; 
sua  conversão  em  productos  innocentes  e finaes  (agua,  acido  carbonico,  ammonia,  hydrogeneo  sul- 
furetado)  é facil  e prompta,  porque  o ar  destas  regiões  é rico  em  ozona,  e a ozona  é o poderoso 
agente  ao  qual  a sabedoria  divina  confiou  a purificação  do  ar,  tornando  ao  mesmo  tempo  as 
pestíferas  exhalações  era  alimento  dos  vegetaes,  que  por  fim  servem  á alimentação  e misteres  do 
homem. 

Nos  povoados,  nas  cidades,  e ainda  mais  no  interior  das  casas,  as  exhalações  animaes  conservão- 
se  por  tempo  indefinido Inaccessiveis  á acção  purificadora  do  ar  ; porquanto,  no  centro  das  cidades 
a ozona  é apenas  sensível  no  interior  das  casas ; nos  quartos  reclusos  não  ha  delia  o menor  vislum- 
bre. Ora.  taes  exhalações  se  comportão  exactamente  como  os  gazes,  a saber:  por  tempo  secco,  era 
geral  durante  o dia,  ellas  são  absorvidas  e conservadas  pelos  poros  das  madeiras,  das  paredes,  e dos 
variados  objectos  que  pertencem  ao  lar  domestico ; por  tempo  húmido  em  geral,  durante  a noite, 
ellas  são  attrahidas  desses  poros  do  interior  dos  objectos  pela  humidade  e se  diíTundem  pelo  interior 
da  morada  onde  respira  o homem. 

As  exhalações  vegetaes  estão  sujeitas  ás  mesmas  leis  de  absorpção  e exhalação,  a que  obedecem 
as  exhalações  animaes,  são  ambas  exhalações  organicas. 

Além  das  exhalações  gazeiformes  que  deixo  referidas,  tenuíssimos  corpúsculos  fluctuão  suspensos 
no  ar  das  cidades  e no  interior  das  habitações  ; animaes  e vegetaes  raicroscopicos,  vibriões,  infuso- 
rios,  cogumelos,  etc.,  abundão  era  certos  lugares,  onde  princípios  animaes  ou  vegetaes  se  decompoem. 

Observações  microscópicas,  a que  governos  illustrados  têm  mandando  proceder  em  vasta  escala, 
demonstrão  de  uma  maneira  irrecusável  estes  entes  raicroscopicos  em  proporção  das  substancias  or- 
ganicas que  nesses  lugares  se  decompoem ; nestas  observações  até  lanugens,  epiderme,  cabellos,  felpas, 
pennugera,  farello,  fios  d’algodão,  oleo,  gordura,  pó  mineral  desilica...  forão  descobertos!  Em  o 
feixe  luminoso  que  penetra  por  uma  fresta  em  um  quarto  escuro  vêm-se  myriades  de  corpúsculos 
I.  3. 
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solidos,  que  de  envolta  com  o ar  respirado  penetrão  até  os  pulmões  e até  o sangue.  Aquellas  obser- 
vações mostravão  também  que  longe  dos  lugares  infectos  fóra  das  cidades  , pelo  interior  dos 
campos  e das  florestas  exhalações  gazosas,  seres  microscopicos  — animaes  ou  vegetaes  — corpúsculos 
ftuctuantes,  tudo  desappareoe,  o ar  apresenta-se  O raio  solar  que  penetra  por  entre  as  folhas 
e ramagens  õas  florestas  não  apresenta  mais  o enxame  de  corpúsculos  que  fluctuão  no  ar  do  povoado. 

A conclusão  que  verte  destas  considerações  no  que  diz  respeito  á escolha  da  protissão  para  a 
viçtima— actual  ou  futura — dos  tubérculos  pulmonares  é,  que  convêm-lhe — a vida  de  movimento — 
de  fóra  do  interior  das  moradas,— a vida  de  viagens— o compativel  exercicio  muscular  : emfim  uma 
profissão  na  qual  se  reunão  o exercicio  muscular,  a respiração  de  um  ar  puro,  e a diversidade 
de  objectos  que  a reanimem  e distráhião.  A cura  de  tubérculos  pelas  habitações  nos  curraes  e 
estrebarias  é um  bamburrio,  que  ninguém  quererá  ver  aconselhado  por  disposições  sanitarias: 
estas  habitações  ficão  aliás  de  entrada  franca  a quem  julgar  que  ellas  lhe  convêm. 

As  medidas  que  se  devera  tomar  para  occorrer  a esta  destruição  de  vidas  pela  influencia  das 
profissões  se  ligão  estreitamente  a uma  legislação  industrial ; ora  esta  legislação  não  só  tem  de 
promover  as  precauções  que  a sciencia  e a observação  têm  apontado  como  eíBcazes  protectoras 
da  saude  e vida  dos  cidadãos,  como  sob  o ponto  de  vista  economico,  tem  a mesma  legislação 
de  arrancar  nossa  nascente  industria  da  fatal  subordinação  a inspectores  leigos  e ignorantes, 
que  por  mais  de  um  modo  a*  empobrecera  e aniquilão. 

Esta  legislação  é de  tal  alcance,  envolve  por  tal  modo  a prosperidade  publica,  que  só  depois 
de  muito  estudo  e de  muita  attenção  deve  ser  decretada ; e se  me  relevará  o não  oíTerecer  neste 
resumido  trabalho  um  projecto  de  legislação  e regulamentos  para  a industria.  Entretanto  o objecto 
está  tão  elucidado,  os  processos  ainda  que  numerosos  e especiaes  tão  conhecidos  nas  nações  cultas, 
que  aproveitando-nos  destas  acquisições  se  poderia,  ao  menos  para  as  industrias  de  nossa  primeira 
necessidade,  estabelecer,  copiar  mesmo,  os  preceitos  que  nas  nações  cultas  têm  conciliado  a liber- 
dade e progresso  induslriacs  com  a mais  eíficaz  protecção  á vida  e á saude  do  cidadão. 

Não  se  póde  prescindir  destas  considerações  quando  se  trata  de  prescrever  regras  aos  estabeleci- 
mentos industriaes,  e de  dirigir  convenientemente  a educação  nacional,  para  que  o trabalho  do 
cidadão,  longe  dc  ser  pernicioso,  contribúa  para  augmentar  a sua  riqueza,  robustecer  o seu  physico, 
e elevar  o seu  morai. 

S"  — Hjsiesie  g»Fivad«. 

No  capitulo  — hygiene  privada  — o que  mais  attenta  vigilância  exige  em  relação  aos  tubérculos 
pulmonares,  se  reduz:  1%  ás  vestimentas  ou  roupa  ; 2“,  ás  habitações;  .3®,  aos  costumes  e relações 
sociaes  ou  casamentos;  b°,  á alimentação. 

V estimenta  ou  roupa. — Os  effeitos  hygienicos  que  o homem  obtem  da  roupa  que  traja  não  se 
limilão  a abriga-lo  das  impressões  que  produzem  o calor,  o frio,  a humidade  e mais  agentes  atraos- 
phericos  ; outros  ha  produzidos  pela  acção  physica  do  estofo  que  o abriga  ; entre  estes  estofos  sobre- 
sahe  a lãa  no  objecto  de  que  trato : cora  effeito,  energicamente  hygrometricos,  os  vestidos  de  lãa 
secca  applicados  á pelle,  não  só  attenuão,  pela  sua  não-ductibilidade  e porosidade,  a mudança  e t^lter— 
nativas  da  temperatura  do  ar,  como  attrahem  os  suores,  isto  é,  gs  secreções  da  pelle,  ç por  este  modo 
extrahemdo  organismo  uma  quantidade  de  despojos  orgânicos,  que  Col.  de  Martigny  orçou  em  0,003 
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do  peso  dos  suores  ; a falta  destas  propriedades  hygroinetricas  torna  os  vestidos  impermeáveis,  de 
borracha,  fataes  á saude. 

Òra,  se,  1“,  as  vicissitudes  de  temperatura  exercem  marcada  e funesta  influencia  na  producçãoda 
phthysica,  como  se  verá  no  artigo  — Costumes;  — se,  2®,  um  dos  seguros  e racionaes  preceitos, 
para  prevenir  o deposito  da  matéria  tuberculosa  no  pulmão,  é desviar  deste  as  secreções  proteicas  e 
promovê-las  era  outras  funcções  ás  quaes  não  sejão  nocivos  estes  depositos  proteicos,  como  resulta 
do  que  disse  nas  paginas  precedentes,  e em  todo  o artigo  — Natureza  da  phthysica; — se,  3®,  erafiin  a 
lãã  satisfaz  admiravelmente  a todos  estes  requisitos;  não  póde  ser  objecto  de  controvérsia  o proveito 
qute  ao  actual  ou  futuro  phlhysico  resulta  do  uso  da  roupa  de  lãa,  A.  lãa  pois,  imraediatamete 
appiicada  á pelle,  com  a cautela  de  ser  a roupa  bem  secca,  e mudada  o mais  a miudo  que  fôr 
possivel,  constitue  um  dos  mais  poderosos  preservativos  e mesmo  medicadores  da  phthysica  ; e nenhum 
excesso  se  póde  dar  ein  recoramenda-Ia  e generalisar  o seu  uso. 

Ha  homens  de  bamburrios  que  effectivamenle  têm  feito  desapparecer  a phthysica  com  os  temporaes 
de  agua  fria,  com  drásticos,  e com  outros  meios  violentos,  que,  pondo  em  agitação  todas  as  funcções, 
podem  fazer  arrojar-se  por  outras  funcções  a matéria  tuberculosa  : continuando  o novo  esgoto, 
estabelecida  a secreção  em  outros  orgãos,  desapparece  do  pulmão  a diathese  tuberculosa ; mas  este 
proceder  ás  cegas,  fatal  na  maioria  dos  casos,  não  póde  ser  apresentado  ao  governo,  que  não  deve 
jogar  com  a vida  dos  cidadãos. 

Habitações. — Em  um  clima  quente,  cuja  media  thermoraetrica  regula  por  23°5’,  cujo  ar  rarefeito 
portanto  contém  sob  o mesmo  volume  menor  quantidade  de  oxygeneo  do  que  o do  clima 
temperado,  todo  o esmero  das  autoridades,  da  municipalidade,  e do  cidadão,  para  levar  aos  mais 
recônditos  escondrijos  das  moradas  sujíciente  e renovado  ar,  é um  dever  que  nunca  será  impuue- 
mente  infringido,  e a inobservância  deste  preceito  deveria  ser  punida  com  as  penas  do  assassinato, 
porque  a morte  é sua  consequência  ; desgraçadamente,  porém,  nem  a mera  convicção  desta  ne- 
cessidade indeclinável  dos  centros  povoados  penetrou  nos  cerebros  obstruidos  pelas  intituladas 
questões  de  alta,  ás  vezes  bera  baixa,  politica. 

A falta  do  nivelamento  do  solo  da  cidade  que,  uma  vez  determinado,  fixaria  a, elevação  dos 
pavimentos  onde  quer  que  se  pretendesse  construir  a morada  ; a impermeabilidade  destes  pavimentos, 
a altura  dos  telhados  edos  andares;  as  disposições  e dimensões  dos  compartimentos  em  ordem 
a estabelecer  coramunicação  directa  com  o ar  livre,  que  se  tornaria  accessivel  a todos  os  morado- 
res ém  sufliciente  quantidade  ....  tudo  estando  por  fazer,  e talvez  por  jornar-se.  ...  resulta  no  in- 
terior do  lar  domestico  uma  atmosphera  húmida,  abafada,  corrompida  e fatal. 

Se  0 ar  impuro  é o gerador  da  phthysica,  e se  as  condições  das  moradas  que  ^ícabo  de  indicar 
são  as  que  jioderosameiite  iufluem  para  corromper  o ar  respirado  no  interior  do  lar  domestico, 
é bastante  apontar  estas  circumstancias  productoras  da  phthysica  para  concluir  a necessidade  de  as 
fazer  cessar. 

Não  desconheço  que  a duvida  ácerca  destes  e analogos  assumptos  deye  toçpar  perplexa  a autoridade; 
mas  0 tempo  corrente  é a época  das  verdades  demonstradas  e não  dos  sonhos  e dos  palavrões. 

Sei  que  desgraçadamente  ainda  ha  fosseis  scientificos,  impróprios  para  representar  uma  época  toda 
dififerente:  assim  o grave  nosologista  absorto  e vagabundo  pelas  trevas  da  metaphysica,  horrorisado  de 
ver  ligada  a phthysica  a phenomenos  tão  claros,  tão  patentes,  e tão  harmonisados  em  toda  a creação, 
mas  para  cujaintelligencia  forçoso  éestudaros  ditos  phenoraenpç  na  matéria  inerte,  nasorganisações  infe- 
riores, para  encontrar  a admiravel  identidade  através  de  todos  os  degráos  da  escala  animal  (sempre  os 
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mesmos!)  até  o homem — horrorisado,  digo,  desta  harmoniosa  ligação,  arroja-se  pelas  regiões  obscuras 
das  abstracções,  ecom  palavras,  que  em  consciência,  eu,  e juro  que  também  elles  não  entendem  . 
illudem  (na  melhor  boa  fé)  ao  governo  com  as  palavras  mythologicas  de  constituição  medica, 
tuberculosa,  pathogenesis,  condições  peculiares,  certos  quids...  etc.,  que  nenhuma  idéa  real  exprimem. 

Emquanto  se  avalia  (e  ás  vezes  se  paga)  este  jogo  de  palavras  ouças,  o ar  persevera  daranifi- 
cado  no  interior  das  casas,  e a phihysica  lavra  ! I 

Duas  razões  me  forção  a insistir  na  influencia  das  habitações  como  causa  da  phthysica. 

A 1*  é porque  havendo-se  mudado  profundamente  nossos  hábitos,  nossa  alimentação  e 
nossa  vida;  os  excessos  de  inateiia  proteica  que  outr’ora  se  depositavão  nos  orgãos  para  formar 
erisipelas,  hepatites,  morphéa,  splenite,  etc.,  hoje,  mais  povoada  a cidade,  maiores  aberrações  hygie- 
nicas,  mudados  os  alimentos,  mudados  os  costumes,  augmentada  a damnificação  do  ar,  sendo 
precisamente  no  interior  da  morada  onde  elle  mais  se  deteriora,  o lugar  em  que  o homem  passa 
a metade  da  sua  vida ; hoje  esses  depositos  de  matéria  proteica  vão  de  preferencia  formar 
tubérculos  nos  pulmões  e no  mesenterio. 

A 2“  razão  é,  porque  a convicção  desta  verdade  não  está  ainda  arraigada  na  consciência  das 
autoridades,  ao  menos  nenhuma  providencia,  nenhum  acto  legislativo  inculca  tal  supposição. 

E comtudo  não  se  póde  conservar  a menor  duvida  de  que  seria  facil  destruir  esta  fabrica 
de  tubérculos  no  que  pertence  ás  habitações  urbanas  pelo  nivelamento  da  cidade  em  harmonia 
com  0 qual  se  estabelecessem  convenientes  esgotos,  pela  impermeabilidade  do  solo  ou  pavimento 
das  casas,  pelas  divisões  internas  dos  edifícios,  as  quaes  comportassem  livre  cominunicação  entre 
a aimosphera  de  todos  os  compartimentos  e o ar  livre  ou  exterior,  e emfim  pela  collocação  de 
tubos  aspiradores,  que  partindo  inferiormente  de  um  angulo  da  abobada  de  cada  peça  elevados 
até  acima  do  telhado  lá  despejassem  na  atmosphera  livre  o ar  eivado  e quente  do  interior,  ao 
menos  em  as  grandes  oíficinas  e edilicios  destinados  a receber  grande  numero  de  homens. 

Experiência  directa  nos  tem  demonstrado  a efficacia  desta  singela  providencia,  que  demais 
tornaria  impossivel  qualquer  explosão  do  gaz  de  illuminação,  o qual,  especificamente  mais  leve 
que  o ar,  fugiria  sempre  através  destes  tubos  para  perder-se  no  oceano  atmospherico. 

Estas  providencias  têm  sido  apontadas  em  meus  relatórios  especialmente  no  de  185*2,  onde  forão 
com  os  meios  a meu  alcance  discutidas. 

Costumes  e relações  sociaes. — A irregularidade  e as  mais  das  vezes  a troca  das  horas  destinadas 
ao  repouso,  o deitar-se  tarde  e o levantar-se  tarde  affectão  a respiração  ; o ar  da  noite  contém 
em  geral  menor  proporção  de  ozona  ; durante  a noite  o processo  da  respiração  não  liberta  na 
mesma  proporção  o acido  carbonico  formado  á custa  dos  despojos  orgânicos.  O ar  dos  dormi- 
torios  em  geral  encerrados  é ainda  peior,  é menos  ou  mesmo  não  ozonisado.  A humidade  ou 
sereno  crescem  com  a noite  e diminuem  a saudavel  perspiração  cutanea. 

O ardamanhãa,  mais  puro  e mais  respirável,  porque  sua  quantidade  de  humidade  se  abate, 
seu  oxygeneo  ou  ozona  augmenta , não  repara  no  homem  que  dorme  o excesso  de  sub- 
stancias hydro-carbonadas,  porque  o ar  do  dormitorio,  não  participando  das  vantagens  do  exterior, 
como  o ar  livre  das  manhãas,  e a luz  solar,  não  levão  ao  recinto  do  somno  a influencia  chimica 
e vital : o acido  carbonico  dos  dormitorios  continúa  dest’arte  a entorpecer  a circulação  e produz, 
como  hoje  se  sabe,  somnolencia,  e embota  as  faculdades  intellecluaes. 

Um  dos  não  menores  inconvenientes  inseparável  deste  proceder  (de  deitar-se  e levantar-se  tarde) 
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é a falia  de  exercido,  que  acarreta  a diminuição  do  somno  physiologico,  exercicio  e sorano, 
que  tem  marcada  importância  na  conservação  da  saude. 

O exercicio  muscular  é indispensável  á perenne  e necessária  substituição  das  partes  do  corpo, 
que  de  rigor  têm  de  ser  expellidas  por  meio  das  secreções : não  menos  indispensável  é o res- 
tituir estas  perdas  por  novas  partes  ou  alimentos  que  as  subsit  uão  ; ora  o somno,  que  suppõe 
repouso,  é a condição  em  que  esta  reparação  se  opera  em  vasta  escala . 

Sob  este  ponto  de  vista  se  póde  comparar  o corpo  do  homem  com  um  hnnco  de  emissão, 
que  emilte  ou  exporta  de  dia  e arrecada  ou  importa  durante  a noite,  durante  que  dorme. 

O phthysico  conlirmado  é o banco  commercial  que  tem  perdas  consideráveis,  que  emitte  além 
do  que  recebe  : portanto  ao  phthysico  ainda  mais  indispensável  é não  só  prolongar  as  horas 
das  entradas  dos  cabedaes,  as  horas  de  somno,  como  escolher  as  horas  que  a natureza  desti- 
nou para  que  melhor  estas  entradas  se  realisassem,  das  9 da  noite  ás  6 da  manhãa. 

Releva  ponderar  aqui  que  phenomenos,  e mudanças  mui  notáveis,  occorrem  durante  o somno, 
a saber:  0 numero  de  respirações  diminue,  o coração  contrahe-se  com  menor  violência,  e a 
circulação  se  abate;  porque,  segundo  o illustreMatheucci,  o acido  carbonico  formado  e calor  diminuem. 

No  phthysico  as  exhalações  pulmonares  diminuidas  com  o numero  das  respirações  e diminuidas 
por  causa  da  humidade  da  noite,  são  arrojadas  pelos  suores ; o desgraçado  desperta  banhado  em 
transpiração ! 

O ar  do  donnitorio  aggrava  ou  attenua  estes  phenomenos  conforme  elle  se  acha. 

A’s  circumstancias  daranificadoras  do  ar  dos  dormitorios  se  junta  ordinariamente  a luz  de  azeite, 
de  velas,  ou  de  gaz,  e o mal  redobra,  porquanto  : 

Cada  onça  de  azeite  queimando  fornece  + 21  litros  d’acido-carbonico  ou  + 21  garrafas. 

Cada  20  litros  de  gaz  de  illuminação  queimando  produz  20  litros  de  acido  carbonico,  e basta  que  o 
ar  respirado  contenha  de  acido  carbonico  para  asphyxiar  o homem. 

Outra  circumstancia  que  merece  reparo  nos  hábitos  de  nossas  familias  é a posição  predilecta 
das  donas  de  casa,  dos  empregados  de  escripturação,  dos  refeitórios,  e outros  misteres  para  cujo 
desempenho  escolhem  os  indíviduos , em  busca  do  fresco , a extremidade  de  corredores,  a 
posição  fronteira  ou  entre  duas  janellas.  Esta  illusão  de  arejamento  resfria  uma  parte  do  corpo, 
um  lado,  um  pulmão,  emquanto  o calor  se  desequilibra  em  outras  partes:  daqui  resultão  consti- 
pações, defluxos,  pleurizes,  pneumonias,  que,  perturbando  as  perspirações  e a circulação  capiliar 
dos  pulmões,  acarr<^tão  desordens,  que  a final  recheiào  de  tubérculos  o pareochima  pulmonar. 

Sem  duvida  o arejamento  é uma  condição  indispensável  á manutenção  da  saude,  mas  elle  se  deve 
verificar  sem  romper  o equilibrio  ou  uniformidade  de  temperatura,  não  só  de  umas  partes  do 
corpo  em  relação  ás  outras,  como  mesmo  se  deve  neste  intuito,  o quanto  possivel,  attenuar  a 
rapida  transição  de  temperatura  de  umas  para  outras  horas,  de  uns  para  outros  dias,  de  umas 
para  outras  estações. 

Para  se  poder  avaliar  o alcance  das  alternativas  de  temperatura  na  producção  da  phthysica,  releva 
ponderar,  que  a phthysica  é tão  rara  em  os  paizes  quentes,  mas  uniformemente  quentes,  como  é 
rara  nos  paizes  glaciaes,  mas  uníformemente  glaciaes. 

Não  é,  com  efifeito,  a intensidade  de  calor  ou  de  frio  que  é proveitosa  ou  fatal  ao  phthysico ; 
é sim  sua  uniformidade  ou  variação.  Autores  ha  que  recommendão  climas  quentes,  autores  ha 
que  reeommendão  climas  frios,  ás  victimas  dos  tubérculos;  uns  e outros  se  fundão  em  factos;  mas 
o facto  dominante  está  na  uniformidade  e não  na  intensidade  do  calor,  como  pensão  esses  autores : 
é o que  nos  ensinão  rigorosas  estatísticas ; porquanto  nos  paizes  ou  antes  cidades  ílageiladas  pela 
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phthysica  regula-se  o numero  de  phthysicos  pelas  estações,  conforme  o padrão  seguinte,  era  rail- 
lesiraos: 

No  oMíOTiOr  com  suas  raais  limitadas  variações , o numero  proporcional  de  phthysicos  é de  23.°/^, 


No  inverno,  com  suas  grandes  variações  e vicissitudes 38,9°/oo. 

Na  primavera,  com  suas  extremas  variações õl.o/oo, 

No  esfío,  cora  suas  variações  menores  que  as  da  primavera S9,7*/ooo 


Estas  porcentagens  dão  as  proporções  seguintes  : 1 : 1,65  : 2,22  : 1,73 

Este  calulo  dá  para  os  300,000  habitantes  desta  cidade  cerca  de  1,900  phthysicos  annuaes,  que 
é precisamente  o que  em  realidade  nos  dão  nossas  estatisticas. 

As  providencias  hygienicas,  que  destas  considerações  se  deduzem,  são — as  precauções  habiluaes 
para  evitar  as  correntes  fortes  e directas  de  ar  encanado,  a passagem  rapida  de  lugares  quentes 
para  frios,  e vice-versa,  os  banhos  geraes  frios  (entende-se  para  os  tuberculosos)  não  menos  convem 
deitar-se  e levantar-se  cedo,  — o exercicio  pela  raanhãa,  fóra  de  casa,  o quanto  possivel,  pelo 
campo, — não  se  aggloinerarem  muitas  pessoas  no  mesmo  dormilorio,  — evitar  as  luzes  de  azeite 
e tudo  que  possa  damnificar  o ar  nos  quartos  de  dormir,  como  ( roupa  suja , excreções,  flôres), 
— aniraaes  domésticos,  — etc. 

Casamentos. — Se  a matéria  tuberculosa  da  mãi  é transportada  pela  circulação,  e depositada  nos 
orgãos  do  íilho  directamente,  ou  se  a innocente  victima  recebe  transmittidas  pelos  pais  as  disposições 
organicas,  que  mais  tarde  produziráõ  tubérculos,  é questão  de  que  póde-se,  no  nosso  assumpto, 
prescindir.  O que  é incontestável  é que  — o descendente  do  phthysico  traz  no  seu  organismo  o 
germen  dos  tubérculos.  --  Tem-se  mesmo  pretendido  achar  a explicação  da  melhor  saude  da  mãi 
tuberculosa  durante  a gestação,  julgando-se  que  a matéria  tuberculosa  é,  durante  este  periodo, 
depositada  no  feto. 

Não  menos  incontestável  é,  por  outro  lado,  que  a joven  mãi  que  herdou  de  seus  pais  estas 
disposições,  não  só  as  transmitte  á sua  descendencia,  como  ella  mesma,  sobretudo  em  seguida 
do  parto,  corre  por  ingreme  vertente  tuberculosa  á sepultura.  Se  ella  alimenta  o filho  era  seus 
seios,  suas  forças  musculares  se  enervão.  e attenuão  a amplitude  da  respiração.  Se  o não  ali- 
menta, a caseina,  o assucar,  a manteiga,  e owfm  ingredientes  do  leite  vão  depositar-se  nos  pulmões. 
Em  qualquer  destes  dous  arriscados  transes,  a suppressão  dos  suores,  de  um  exanthema,  de  um 
exutorio. ..  accelera  o fatal  desfecho. 

Entretanto  não  faltão  exemplos  de  jovens  com  todas  as  predisposições  á phthysica  recobrarem  pelo 
casamento  e com  o parto  a mais  vigorosa  saude,  amamentando  e mesmo  sem  amamentar  seus  filhos. 

Reflectindo  aitentamente  sobre  estes  factos  e sobre  outros  analogos,  — como  da  violência  da 
phthysica  sobrevindo  â suppressão  da  menstruação,  — e no  que  levo  expendido  ácerca  da  for- 
mação dos  tubérculos — sobresahe  a consoladora  conclusão  — que  é possivel,  modificando-se  com 
tempo  e convenientemente  as  secreções,  oíferecendo-se-lhes  um  desvio  na  pelle,  nos  rins,  nas 
funcções  intestinaes,  e em  todas  as  secreções,  remover  o perigo,  e extinguir  a funesta  disposição 
tuberculosa. 

Conheço  que  é algum  tanto  ousada  esta  conclusão;  mas  ella  está  confirmada  pelas analyses,  pela 
experiencia  e pelos  factos.  Não  é de  certo  com  páos-pereiras,  com  quininas  e valerianas,  com  kermes, 
borracha,  e bacalháo,  que  se  conquistará  esta  victoria,  mas  sim  pelas  methodicas  e harmoniosas  dis- 
posições hygienicas  e therapeuticas,  cujo  desenvolvimento  viria  aqui  exceder  os  limites  traçados 
a este  relatorio. 

Não  obstante  as  reflexões  precedentes,  uma  questão  se  levanta  nesta  matéria,  a saber : — A 
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conveniência  de  permiitir  a lei  o casamento  a qualquer  dos  conjuges  com  disposições  tubercu- 
losas. — As  perigosas  consequências  pessoaes  e sociaes,  que  se  resumem  na  probabilidade  do  des- 
envolvimento da  phlliysica  especialmente  na  mulher^  e na  desgraça  de  uma  descendencia  tubercu- 
losa, bem  como  os  meios  de  sobrepujar  estas  diíTiciddades , acabão  de  ser  perfunctoriamente 
indicados : eu  entrego  aos  publicistas  e políticos  a decisão  deste  ponto,  no  qual  as  conveniên- 
cias sociaes  não  se  barmonisão  com  as  pessoaes;  e,  fé  de  Tliomé,  creio  que  decidirão  pelo  melhor. 
Entretanto,  qualquer  que  seja  a resolução  que  se  adopte,  parece-me  que  a coragem  da  donzella 
arrostará  todos  os  perigos,  e preferirá  as  mais  das  vezes  o casamento. 

Em  meu  entender,  tomando-se  com  firmeza  e perseverança  as  medidas  que  deixo  apontadas 
para  neutralisar  e destruir  a diatbese  tuberculosa,  nenhuma  consideração  deve  embaraçar  as 
ailianças  matrimoniaes. 

Alimentação. — Os  alimentos  têm  dous  importantes  íins  na  economia  animal:  l”,  reparar  as 
continuadas  perdas  que  soíTrem  todos  os  orgãos ; 2",  ministrar  á respiração  os  principios  com- 
biisliveis  que,  queimados  pelo  oxygeneo  inspirado,  mantenhão  inalterável  a temperatura. 

Se  os  alimentos  do  homem  não  fornecem  os  necessários  principios  á base  de  proteína,  seus  mús- 
culos, todos  seus  orgãos,  se  emacião  e definhão. 

Se  os  alimentos  não  fornecem  oleo,  gordura,  assucar,  hydro-carbonados,  o oxygeneo  ataca  e 
queima  a gordura  depositada,  e quando  esta  se  exhaure,  elle  ataca  e queima  a carne,  a fibra 
muscular,  e a própria  nobre  substancia  nervosa  ou  cerebral. 

Ha  mais  ainda:  embora  se  sirva  o homem — seja  o phthysico  o exemplo — de  alimentos  ricos 
de  todos  estes  principios  — proteicos  e hydro-carbonados;  — se  a sua  digestão  não  os  prepara 
convenientemente  para  irem  cumprir  seus  deveres  finaes,  elles  sahem  (estes  principios)  pervertidos 
e decompostos  nas  excreções;  então  o sangue  e todos  os  orgãos,  sem  receber  esta  indispen- 
sável reparação,  são  elles  mesmos  atacados  e queimados  pela  respiração.  E’  desta  sorte  que  no 
fim  de  sua  vida  só  resta  ao  phthysico  a pelle  cobrindo  ossos  ! 

Resalta  destas  considerações  a conveniência  de  proporcionar  á futura  victima  da  phthysica  uma 
alimentação  rica  de  albumina,  de  caseina,  e de  íibrina  ; emfim  rica  em  proleina  ; e ao  mesmo  tempo, 
com  as  necessárias  precauções,  a gordura  e outros  hydro-carbonados.  Mas,  como  o ar  ozoni- 
sado  do  campo  é o agente  activo  que  poderosamente  contribue  para  a perfeita  digestão,  não 
resalta  menos  a necessidade  para  a victima  provável  da  phthysica  de  habitar  o ar  puro  do 
oampo,  do  qual  a perspiração  será,  quando  necessária,  mero  complemento. 

Sem  duvida,  estas  providencias  hygienicasque  deixo  apontadas  como  preservativos  da  phthysica  de- 
pendem pela  maior  parte  de  cuidados  individuaes,  que  não  propriamente  de  disposições  legislativas  e 
governamentaes ; mas  o particular  não  adivinha ; elle  ignora  mesmo  o perigo  e os  meios  de  o evitar. 
E cm  meu  pensar,  maior  serviço  será  promover  a publicação  e vulgarisação  destes  conhecimen- 
tos uteís,  por  escriptos  e folhetos  em  linguagem  ao  alcance  de  todas  as  intelligencias  , que popula- 
risc  estas  e outras  analogas  instrucções,  do  que  enthusiasmar-se  por  arredondadas  banalidades, 
phraseologias  patrióticas,  homilias  e producções  de  fantasia,  mediante  as  quaes  se  capitulão  as 

grandes  esperanças  — da  patria. 

Uio,  27  de  Abril  de  1859. 


Francisco  de  Paula  Cândido. 
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